
Parte integrante do jornal A NAÇÃO nº 683 de 01 de Outubro de 2020- Não pode ser vendido separadamente

Autárquicas’2 20

cisco Tavares, que tem dirigi-
do a autarquia nos últimos três 
anos, após o pedido de suspen-
são do mandato do presidente 
Orlando Balla, e Fernanda Bur-
go para liderar a principal ca-

deira da Assembleia Municipal. 
Já os tambarinas apostam num 
nome bem conhecido dos bra-
ưĕŕƆĕƆǽ� ş� ŇƖſĶƆƐë� Ȟ ĕ� ĎĕżƖƐëĎş�
nacional Clóvis Silva, para a 
CM, que faz também dupla com 

uma mulher, Margarida Rodri-
gues, formada em Gestão de 
Empresas. 

Segundo dados da CNE, até 
Agosto de 2019, estavam ins-
critos 4.507 eleitores nacionais 

São duas as listas concor-
rentes à Câmara Munici-
pal da Brava, num duelo 

que coloca mais uma vez MpD e 
PAICV frente a frente. Do lado do 
MpD a aposta caiu sobre Fran-

PAICV tenta destronar MpD na Brava
e oito estrangeiros na Brava, fa-
zendo um total de 4.515 cida-
dãos aptos a irem às urnas vo-
tar. Os dados do último recen-
seamento ainda não foram dis-
ponibilizados.

Tradição de alternância entre PAICV e MpD
Retrospectiva das Autárquicas

Apresentação das candidaturas

Ȟw�żſĶŔĕĶſş�żſĕƆĶĎĕŕƐĕ�Ďë�!ôŔëſë�lƖŕĶĈĶżëō�Ďë�
Brava (CMB) foi Jorge Nogueira, do MpD, eleito em 
1991. Depois seguiu-se José Maria de Barros (MpD), 
em 1996 e 2000, Camilo Gonçalves, do PAICV, em 
2004 e 2008, e Orlando Balla (MpD), em 2012 e 
2016, que viria a ser substituído, nos últimos três 
anos de mandato por Francisco Tavares.

Nas primeiras eleições autárquicas de 1992, na 
Brava estavam inscritos 3.255 eleitores, sendo que 
2.410 votaram, o que significa uma taxa de 74,8%. 
Houve 44 votos brancos (1,82%) e 87 nulos (3,60%). 
Jorge Nogueira ganhou essas eleições com 1.573 vo-
tos (69,02%) contra os 706 votos de António Tava-
res, do PAICV, correspondendo a 30, 97%.

Já em 1996, José Maria de Barros foi o candida-
to do MpD para a Brava, vencendo essas segundas 
eleições autárquicas nailha de Eugênio Tavares. 
Barros viria também a vencer as eleições de 2000, 
contra Camilo Gonçalves do PAICV, somando o se-

gundo mandato à frente da CMB. Estavam inscri-
tos 4265 eleitores. O número de votantes foi de 2942 
(68,98%) e a abstenção chegou aos 1322 eleitores 
31,02%).

As eleições de 2004 foram ganhas por Cami-
lo Gonçalves (PAICV), contra João Gomes Montei-
ro (MpD). Nesse ano, estavam inscritos 4.525 elei-
tores, sendo que 2.778 votaram. A abstenção ron-
dou os 38,60%. Camilo venceu com 1.655 votos 
(61,5%) contra 1.032 de João Monteiro (38,5%).

Em 2008, Camilo Gonçalves avançou para o se-
gundo mandato, vencendo as eleições contra Da-
vid Lima Gomes, do MpD. Nesse ano estavam ins-
critos 3.598 eleitores, sendo que 3.123 votaram, o 
que significa uma taxa de 86,8% de votantes. Hou- 
ve 53 votos brancos (1,7%) e 31 nulos (1,99%). Nes-
se ano, a abstenção foi equivalente a 472 eleitores, o 
que corresponde à 13,12%.

Camilo Gonçalves ganhou com 1.743 votos 

(57,3%) contra os 1.299 votos de David Lima Gomes, 
42,7%.

Nas sextas eleições autárquicas no país, em 
2012, Orlando Balla, do MpD, foi o vencedor na Bra-
va, contra Camilo Gonçalves, do PAICV, que se ti-
nha candidatado ao terceiro mandato.

Num total de 4.121 eleitores inscritos, 3.128 vo-
taram (76%), sendo que 993 não votaram, ficando 
a taxa de abstenção nos 24%. Orlando Balla obte-
ve 1.674 votos (54%) e Camilo Gonçalves conseguiu 
1.383 votos (44%).

Em 2016 Orlando Balla (MpD) e Manuel “Maney” 
Gomes (PAICV) medem forças pela primeira vez na 
 ſëưëȂȞ0ƆƐëưëŔ�ĶŕƆĈſĶƐşƆ�ǡȂǡǠǢ�ĕōĕĶƐşſĕƆ�ĕ�ưşƐëſëŔ�
pouco mais de metade, 2836. Balla venceu com 1673 
votos (58,99%) e “Maney” não foi além dos 39,17% ao 
conquistar 1.111 votos do eleitorado. Para a Assem-
bleia Municipal o MpD consegui eleger 9 cadeiras, 
ĶŕĈōƖĶŕĎş�ë�żſĕƆĶĎęŕĈĶë�ĕ�ş���P!È�žƖëƐſş�ōƖīëſĕƆȂȞ

Neste município estão em disputa cinco mandatos para a Câmara e 13 mandatos para a Assembleia Municipal
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1-Qual é a motivação que está por de-
trás da sua candidatura?
¨ĕŕĲş� ë� ĈşŕƆĈĶęŕĈĶë� Ďĕ� žƖĕ� ǕǀĕŔşƆ�

ŔƖĶƐşǽ�ŔëƆ�žƖĕ�ëĶŕĎë�Ĳì�ŔƖĶƐş�ŔëĶƆ�żşſ�
Īëǀĕſǽ� żşſžƖĕ� ë�  ſëưë� żſĕĈĶƆë� ĈşŕƐĶŕƖëſ�
ŕĕƆƐĕ�ŔĕƆŔş�ſĶƐŔş�Ďĕ�ĎĕƆĕŕưşōưĶŔĕŕƐşȂ�

2-Quais as linhas gerais da sua Plata-
forma Eleitoral?
'ëſ� ĈşŕƐĶŕƖĶĎëĎĕ� ëş� żſşīſëŔë� Ďë� ſĕ-

žƖëōĶĪĶĈëċĄş�Ɩſćëŕëǽ� ſĕĪşſċëſ�ş�żſşīſëŔë�

Ďĕ� ëżşĶş� ƆşĈĶëōǽ� ĈşŕƐĶŕƖëſ� ĕ� ſĕĪşſċëſ� şƆ�
ëżşĶşƆ� żëſë� ë� ĪşſŔëċĄş� ĎşƆ� ŇşưĕŕƆ� ćſë-
ưĕŕƆĕƆǽ� ĈşŔ� ĪşſŔëċźĕƆ� ƐĖĈŕĶĈëƆ� ĕ�żſşĪĶƆ-
ƆĶşŕëĶƆȂ�mş�ĈëŔżş�Ďĕ�ĎĕƆżşſƐşǽ�ĕĎĶĪĶĈëſ�ë�
żōëĈë�ĎĕƆżşſƐĶưë�ĕŔ��ëĎŇëō�ĕ� ſĕžƖëōĶĪĶĈëſ�
ëƆ� Ďĕ� �ëŕƐë�  ìſćëſëǽ� DëŇĄ� Ďɽ� �īƖëǽ� !şưë�
ĕ� !ëĈĲëċşȂ� 0Ŕ� ƐĕſŔşƆ� Ďë� ƐĕſĈĕĶſë� ĶĎëĎĕǽ�
Ė�ŕĕĈĕƆƆìſĶşǽ�żëſë�ë�ưĶōë�Ďĕ�mşƆƆë��ĕŕĲş-
ſë�Ďş�lşŕƐĕǽ�ƖŔ�!ĕŕƐſş�Ďĕ�'Ķëǽ�žƖĕ�ƆĶſưë�
ĈşŔş� żşŕƐş� Ďĕ� ĕŕĈşŕƐſş� ĎĕƆƐë� ëĈëŔëĎë�
Ďë�ƆşĈĶĕĎëĎĕȂ�¨ĕŔşƆ�Ďĕ�ŔĕōĲşſëſ�ş�Ɔëŕĕë-
ŔĕŕƐş�ĕ�ĶŔżōĕŔĕŕƐëſ�ş�żōëŕş�Ďĕ�ſĕƆĸĎƖşƆ�
ƆŠōĶĎşƆ�Ňì�ëżſşưëĎşȂ�
�Ąş�ŔƖĶƐşƆ�şƖƐſşƆ�żſşīſëŔëƆǽ�žƖĕ�ĕƆƐĄş�

ĕƆżĕōĲëĎşƆ� ŕş� żōëŕş� ĕƆƐſëƐĖīĶĈş�ŔƖŕĶĈĶ-
żëō�Ďĕ�ĎĕƆĕŕưşōưĶŔĕŕƐş�ƆƖƆƐĕŕƐìưĕōǽ�ƐëŔ-
ćĖŔ�ëżſşưëĎşȂ�ÈëŔşƆ�ŔşĎĕſŕĶǀëſ�ë�ëĎŔĶ-
ŕĶƆƐſëċĄş�ŔƖŕĶĈĶżëō�ĈşŔ�ş�ćëōĈĄş�ƗŕĶĈş�ĕ�
ĈşŕƐĶŕƖëſ�ë�ĈƖŔżſĶſ�ĈşŔ�şƆ�ĪƖŕĈĶşŕìſĶşƆ�
ŕşƆ�ƆĕƖƆ�ĎĶſĕĶƐşƆ�ý�żſşīſĕƆƆĄşȂ�0Ŕ�ƐĕſŔşƆ�
Ďë�ĕĎƖĈëċĄşǽ� ƐƖĎş� Īëǀĕſ�żëſë�ĈşŕƐĶŕƖëſ�ë�
īëſëŕƐĶſ� ş� ƐſëŕƆżşſƐĕ� ĕƆĈşōëſ� ĎşƆ� ëōƖŕşƆȂ�
Dëǀĕſ�ĈşŔ�žƖĕǽ�ŕş�ĪĶŕëō�Ďş�ŔëŕĎëƐşǽ�ŕĄş�
ĲëŇë�ĲëćĶƐëċĄş�ƆĕŔ�ĈëƆëƆ�Ďĕ�ćëŕĲş�ŕë�ĶōĲë�
 ſëưë�ĕ�ſĕĎƖǀĶſ�ëş�ŔìƶĶŔş�żşƆƆĸưĕō�ëƆ�Ĳë-
ćĶƐëċźĕƆ�ĈşŔ�żſşćōĕŔëƆ�Ďĕ�ĶŕĪĶōƐſëċĄşȂ

3-Essas linhas são factíveis?
�ĶŔȂ� `ì� ƐĕŔşƆ� ë� īëſëŕƐĶë� Ďş� Eşưĕſŕş�

ĈĕŕƐſëō� żëſë� ĈşŕƐĶŕƖëſ� żëſë� ĈşŕƐĶŕƖëſ�
ĈşŔ�ş�żſşīſëŔë����Ȃ��Ɔ�ưĕſćëƆ�ĎĕƆĶīŕë-
ĎëƆ�żëſë�ë�ĪşſŔëċĄş�ĎşƆ�ŕşƆƆşƆ�ŇşưĕŕƆ�ĕƆ-
ƐĄş� Ňì� ĈşŕƆĶīŕëĎëƆ� ĕǽ� żëſë� ëƆ�żōëĈëƆ�ĎĕƆ-
żşſƐĶưëƆǽ�Ňì�ƐĕŔşƆ�ëĈşſĎş�ëƆƆĶŕëĎş�ĈşŔ�ş�
PŕƆƐĶƐƖƐş� Ďş� 'ĕƆżşſƐş� ĕ� `ƖưĕŕƐƖĎĕ� żëſë�
ş� ƆĕƖ� ĪĶŕëŕĈĶëŔĕŕƐşȂ�Lì�ëĶŕĎë�ëƆ�żëſĈĕ-
ſĶëƆ�ĈşŔ�ĈôŔëſëƆ�ŔƖŕĶĈĶżëĶƆ�Ďĕ��şſƐƖīëōǽ�
ĈşŔ� ë� ĈşŔƖŕĶĎëĎĕ� ćſëưĕŕƆĕ� ŕşƆ� 0®�� ĕ�
ĈşŔ�ş�EşưĕſŕşȂ�

4-Porque é que a sua lista deve ser a 
vencedora?
1� ƖŔë� ōĶƆƐë� žƖĕ� Ňì� ƐĕŔ� żſşưëƆ� ĎëĎëƆȂ�

�Ąş� żĕƆƆşëƆ� ĈşŔ� ë�ŔĕƆŔë� ưĶƆĄşǽ� ĈşŔ� ş�
ŔĕƆŔş�żſşīſëŔëǽ�ĕ�žƖĕ�Ňì�ĕƆƐĄş�żſĕżëſë-
ĎëƆ�żëſë�ĶŔżōĕŔĕŕƐëſ�şƆ�żſşŇĕĈƐşƆȂ

5-Que repto deixa aos eleitores para 
irem às urnas?
1�ƖŔ�ŔşŔĕŕƐş�ĶŔżşſƐëŕƐĕ�ŕë�ưĶĎë�Ďë�

ĶōĲë� ſëưë�ĕ�Ďĕ�!ëćş�ÈĕſĎĕȂ�¨şĎë�ë�īĕŕƐĕ�
Ďĕưĕ�ƆëĶſ�Ďĕ�ĈëƆë�ĕ�ĕƶĕſĈĕſ�ş�ƆĕƖ�ĎĶſĕĶƐşȂ��Š�
ĈşŔ�ë�żëſƐĶĈĶżëċĄş�ŔëƆƆĶưë�Ďë�żşżƖōëċĄşǽ�
Ė�žƖĕ�ƐĕſĕŔşƆ�ş�ĕƆżĕōĲş�Ďë�ƆëƐĶƆĪëċĄş�şƖ�
ĶŕƆëƐĶƆĪëċĄş�Ďë�żşżƖōëċĄş�Ďë� ſëưëȂ

Fernanda Burgo, �ſşĪĕƆƆş-
ſë�ǽ�ŕëƐƖſëō�Ďë�ĪſĕīƖĕƆĶë�Ďĕ��Ąş�
`şĄş� ëżƐĶƆƐë

Homem mais jovem do MpD

1-O que leva um jovem a interes-
sar-se pela política?

1� ƖŔë� ĪşſŔë� Ďĕ� ëŇƖĎëſ� ë� ŔĶŕĲë�
ĶōĲë�ĕ�ş�ŔĕƖ�żëĸƆȂ��ĈĲş�žƖĕ�ƐşĎşƆ�şƆ�
ŇşưĕŕƆ�ĎĕưĕŔ�Ɛĕſ�ƖŔ�żşƖĈş�Ďĕ� ĶŕƐĕ-
ſĕƆƆĕ�ŕë�żşōĸƐĶĈëȂ�

2-Como está a participação dos 
jovens na vida política nacional?
`ì�ĕƆƐĕưĕ�żĶşſȂ�LşŇĕ�ƐĕŔşƆ�ŔëĶƆ�Ňş-

ưĕŕƆ�ë�żëſƐĶĈĶżëſ�ŕë�żşōĸƐĶĈë�ĕ�ĶƆƆş�Ė�
ŔƖĶƐş�ćşŔȂ�w�ĪƖƐƖſş�Ďş�żëĸƆ�ĕƆƐì�ŕëƆ�
ŔĄşƆ�ĎşƆ�ŇşưĕŕƆȂ

3-A abstenção, infelizmente, 
ainda é grande entre os jovens. Que 
apelo deixa aos jovens para irem às 
urnas a 25 de Outubro?

'ĶſĶŇëŔȒƆĕ�ýƆ�ƖſŕëƆ�ĕ�ưşƐĕŔȂ�1�ƖŔ�
ĎĶë� ĶŔżşſƐëŕƐĕ� żëſë� ë� ŕşƆƆë� ĶōĲëǽ� ş�
ĎĶë� ĕŔ�žƖĕ� ưëŔşƆ� ĎĕĈĶĎĶſ� ş� ƆĕƖ� ĪƖ-
ƐƖſşȂ�mĶŕīƖĖŔ�Ďĕưĕ� ĪĶĈëſ� ý�ŔëſīĕŔ�
ĎĕƆƐë�ĎĕĈĶƆĄşȂ

Mulher mais jovem do MpD

1-O que leva uma mulher-jovem a 
interessar-se pela política?

PŕĶĈĶëōŔĕŕƐĕ�ŕĄş� ƐĶŕĲë�ĕƆƆë�żſĕƐĕŕ-
ƆĄşȂ� 0ŕƐſĕƐëŕƐşǽ� ŕë� żşōĸƐĶĈë� ưĕŇş� ƖŔë�
ĪşſŔë� Ďĕ� ĈşŕƐſĶćƖĶſ� żëſë� ş� ĎĕƆĕŕưşō-
ưĶŔĕŕƐş� Ďë� ŔĶŕĲë� ĶōĲë� ĕ� ƆşćſĕƐƖĎş�
ëżşĶëſ�şƆ�ŔëĶƆ�ĎĕƆĪëưşſĕĈĶĎşƆȂ��şĶƆ�ĕŕ-
ƐſĕĶ� ŕĕƆƆë� ìſĕë� ŕĄş� ëżĕŕëƆ� żëſë� Īëǀĕſ�
żşōĸƐĶĈë�ŔëƆ�żëſë�Īëǀĕſ�şƖưĶſ�ë�ưşǀ�ĎşƆ�
ŔëĶƆ�ĎĕƆżſşƐĕīĶĎşƆȂ�

2-Porque é que integra esta lista e 
não outras no seu Município?

`ì� Ė� ë� ŔĶŕĲë� ƆĕīƖŕĎë� żëſƐĶĈĶżëċĄş�
ŕĕƆƐë�ōĶƆƐë�ĕ�ĎĕĈĶĎĶ�ĈşŕƐĶŕƖëſ�żşſžƖĕ�ĕōë�
Īëǀ�ë�ĎĶĪĕſĕŕċëȂ�1�ƖŔë� ōĶƆƐë�şŕĎĕ�ş�Ɔĕſ�
ĲƖŔëŕş�Ė�ş�ĈĕŕƐſş�Ďĕ�ƐƖĎşȂ�1�ƖŔë�ōĶƆ-
Ɛë�žƖĕ�żëƖƐë�żĕōë� ĶīƖëōĎëĎĕ�ĕ� ĶŕĈōƖƆĄş�
ƆşĈĶëōȂ� Dëōş� ĈşŔş� ĕƶȒưĕſĕëĎşſë� ĕ� ĈşŔş�
ŔƖŕĸĈĶżĕǽ�żşĶƆǽ�ĕƆƐĶưĕ�Ďĕ�żĕſƐş�ë�Ɛſëćë-
ōĲëſ� ĕŔ� żſşō� Ďë� ĶīƖëōĎëĎĕ� żëſë� ƐşĎşƆ�
ƆĕŔ�ĎĶƆƐĶŕċĄşȂ

3-Como avalia a participação das 

mulheres na vida política do seu Mu-
nicípio?

më�ĶōĲë� ſëưë�ëĶŕĎë�Ė�ŔƖĶƐş�ćëĶƶëȂ���
ſĕżſĕƆĕŕƐëƐĶưĶĎëĎĕ�ĪĕŔĶŕĶŕë�ëĶŕĎë�ĕƆƐì�
ŔƖĶƐş� ōşŕīĕ� Ďş� ĎĕƆĕŇëĎşǽ� ŔƖĶƐëƆ� ŔƖ-
ōĲĕſĕƆ� ƐęŔ�ĎĶĪĶĈƖōĎëĎĕƆ�Ďĕ�şĈƖżëſ� Ĉëſ-
īşƆ�Ďĕ�żşĎĕſ�şƖ�žƖĕ�ĕƶĶīĕŔ�ƐşŔëĎëƆ�Ďĕ�
ĎĕĈĶƆĄşȂ�lëƆ�ƐĕŕĲş�ë�ĈĕſƐĕǀë�žƖĕ�ćſĕưĕ-
ŔĕŕƐĕ�ĕƆƐĕ�ĈĕŕìſĶş�ŔƖĎëſì�żşĶƆǽ�Ɔĕ�žƖĕ-
ſĕŔşƆ�ë�ĶīƖëōĎëĎĕ�Ďş�īĖŕĕſşǽ�ƐĕŔşƆ�Ďĕ�
żëſƐĶĈĶżëſ�ŔëĶƆ�żëſë�ĪëǀĕſŔşƆ�ëƆ�ŕşƆƆëƆ�
ưşǀĕƆ�ƆĕſĕŔ�şƖưĶĎëƆȂ

�ſĕƆĶĎĕŕƐĕ��ƆƆĕŔćōĕĶë�lƖŕĶĈĶżëō

Francisco Tavares, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo MpD

“Fizemos muito, mas que ainda há muito mais por fazer”

Ivone Delgado

“É a minha segunda participação nesta lista e con-
tinuei porque ela faz a diferença”

Estevão Garcia, 28 anos

“Todos os jovens deviam se interessar pela vida 
política do seu país.”
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal - MpD

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - MpD

Francisco Tavares

Fernanda Fidalgo de 
Pina Burgo

Edna OliveiraDanilson Ramos

João Paulo Rocha da Silva

Adilson António Tavares Pires

Vanusa  Alves Monteiro

Estevão Lopes Pires Garcia

António Gomes Mendes 

Paula de Barros Andrade

Mário Soares Ivone Delgado

Ana Pires Gomes Baptista

Claúdia Lopes BaptistaPedro Lopes 

Samuel Baptista Varela João José Costa Delgado

Ildebranda  Fortes Baptista

Suplentes: Autilia Eugénia Mascarenhas Oliveira, Reinaldo Abílio Gomes Ramos, Maria de Lurdes 
Duarte Garcia, Paulo Domingos Rodrigue  Gomes, Auxilia da Lomba Aires.

Suplentes: José Gonçalves Gonçalves, Janice Ester Barbosa, Henrique Pinto Coelho, Maria Conceição Meirelles Fernandes, João 
Olívio Vieira Silva, Nídia Fontes Gomes, Abílio Gonçalves de Sousa, Manuel de Fátima Jesus Duarte, Sónia Pereira de Pina, Eurico 
Xavier Gonçalves, Roosevelte Andrade, Adelaide Lopes Galvão  de Pina, João Carlos Azevedo de Pina.

A Lei da Paridade (lei nº 68/IX/2019)  visa a prevenção de 
condutas discriminatórias e promove a igualdade de gé-
nero. Foi aprovada a 31 de Outubro de 2019, no Parlamen-
to. O diploma diz que é obrigatória uma representação po-
lítica de, no mínimo, 40% de cada um dos sexos, nas lis-
tas de candidatura dos órgãos colegiais do poder político.. 

Quanto à observância da Lei de Paridade, 40%/60% entre 
os sexos, a candidatura do MpD na Brava, apresentou, na 
composição das suas listas da Câmara, 50% de mulheres, 
entre 10 candidatos. Na lista da Assembleia Municipal, o 
partido também atingiu a paridade, com 46% de mulhe-
res, entre 26 candidatos. 

Grau de aplicação da Lei da Paridade
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Clóvis Silva candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo PAICV

“Somos uma alternativa para trazer mais emprego, mais
oportunidades e mais igualdade”

Margarida Rodrigues é natu-
ral de Nossa Senhora do Monte, 
Brava. É licenciada em Gestão de 
Empresas e formadora GERME 
(da OIT). Trabalhou na Câmara 
Municipal da Brava desempe-
nhando diferentes funções e foi 
Gestora da Unidade Técnica da 
Comissão Regional de Parceiros 
da Brava no Programa POSER. 
Presta consultoria na área em-
presarial. É Deputada Nacional 
pelo PAICV pelo Círculo Eleitoral 
da Brava desde 2011.

1-O que leva um jovem a interes-
sar-se pela política?

Em primeiro lugar para dar o seu 
contributo como qualquer cidadão, e 
em segundo por entender que que os 
jovens podem ser um pilar muito im-
portante na “vida” política do país. A 
democracia requer participação, sobre-
tudo dos jovens, enquanto motor de 
todo e qualquer processo de desenvol-
vimento.

 2- Como está a participação dos 
jovens na vida política nacional?

A participação dos jovens na política 
e na adesão ao recenseamento eleitoral 

é fraca. Este facto deve-se sobretudo às 
promessas não cumpridas, às expecta-
tivas defraudadas e ao sucessivo adia-
mento do futuro da nossa juventude, 
por parte dos governantes. Um jovem 
sem trabalho é um jovem abandonado 
e condenado. Um jovem formado e sem 
trabalho é uma tormenta. Com o passar 
dos anos torna-se numa frustração sem 
precedentes.

3 - A abstenção, infelizmente, ain-
da é grande entre os jovens. Que ape-
lo deixa aos jovens para irem às ur-
nas a 25 de Outubro?

A abstenção é um obstáculo no pro-
cesso eleitoral. A melhor “arma” para 
combater essa preocupação é a partici-
pação activa no processo eleitoral e co-
locar deste modo os políticos incapazes 
nos respectivos lugares. O voto não tem 
preço. Não se pode deixar de partici-
par apenas porque um político deso-
nesto enganou-nos num determinado 
momento. A democracia dá-nos a pos-
sibilidade de corrigir os erros cometi-
dos num certo momento, de acreditar 
e confiar nas propostas de um deter-

1- O que leva uma mulher jovem a 
interessar-se pela política?

Nunca estive muito ligada à políti-
ca, apesar de ter crescido numa família 
adeptíssima. Mas como jovem da Bra-
va, sai para ir estudar fora e quando re-
gressei  não achei muitas opções para 
jovens na ilha. Então decidi entrar na 
política para ser uma voz jovem, para 
os jovens e junto com os jovens.  

 2-Porque é que integra esta lista 
e não outras no seu município?

Esta candidatura do PAICV é a me-
lhor que tem para a minha ilha. Consi-
dero que o projecto que apresentaram 
para o desenvolvimento da Brava é me-
lhor que aqueles apresentados pelas 
outras candidaturas. A Brava necessita 
do projeto de igualdade social apresen-
tado pelo PAICV. 

3-Como avalia a participação das 
mulheres na vida política do seu 

município?

Agora as mulheres interessam-se 
mais pela política do que antigamente. 
Considero isso bom porque é uma con-
quista para nós, mulheres, evoluirmos 
numa área como a política. Me sinto li-
songiada de ser convidada  a dar o meu 
contributo a esse  grupo de mulheres 
que têm vindo a crescer  e  a orgulhar 
na política, tanto da minha ilha como 
de Cabo Verde

Presidente Assembleia Municipal

Homem mais jovem do PAICV Mulher mais jovem do PAICV

1-Qual é a motivação que está por de-
trás da sua candidatura?

A nossa candidatura tem como origem 
os preocupantes indícios de degradação 
dos indicadores sociais da Brava como a 
agravação da pobreza e da pobreza extre-
ma, o desemprego, a desigualdade e a inac-
tividade na Brava.

2-Quais as linhas gerais da sua Plata-

forma Eleitoral?
A nossa Plataforma tem como foco a 

adopção de uma linha de governação que 
explore as potencialidades da Brava para 
transformá-la numa ilha produtiva, com 
foco nas pescas, agricultura e pecuária, vi-
sando debelar o desemprego e a pobreza.

Pretendemos avançar para parcerias pú-
blico-privadas com um objetivo de gerar ri-
queza, como sendo a única via para viabili-
zarmos nossa ilha.

3-Essas linhas são factíveis?

São a nossa única alternativa, pois a ex-
cessiva dependência do governo central 
estagnou a ilha e a impede de investir nos 
sectores chave. E nós já temos parceiros 
identificados para tal.

O tecido empresarial bravense não tem 
se desenvolvido de forma satisfatória, res-
tando pois que o município avance na ex-
ploração destes sectores como forma de ga-
rantir a sustentabilidade de uma ilha que 
tem crescimento demográfico negativo.

4-Porque é que a sua lista deve ser a 
vencedora?

Nossa lista é a mais experiente, com pro-
vas dadas a nível nacional e internacional, 
sendo crucial para a brava neste momento 
que tenhamos governantes com capacida-
de de mobilização, quer de meios financei-
ros, quer de parcerias.

5-Que repto deixa aos eleitores para 
irem às urnas?

A ilha Brava tem em nós uma alternativa 
que porá ao serviço da ilha um projeto que 
buscará a produção de riqueza com foco na 
promoção do emprego, haverá mais oportu-
nidade e mais igualdade. Escolhendo nossa 
candidatura estarão a escolher uma via se-
gura para a melhoria de suas vidas.

Lourenço Pereira

“Um jovem sem trabalho é um jovem abandona-
do e condenado”  

 Melanie Pina

“Brava necessita do projeto de igualdade 
social apresentado pelo PAICV”
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal - PAICV

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - PAICV

Clóvis Silva

Margarida Cardoso 
Fernandes Rodrigues

Lista de suplentes:  Carlos Costa, Carlos Bango, Guilhermina Vieira, João Baptista, Maria Baptista

Lista de suplentes: Rose Pedro de Brito Silva, Quirino Baptista Fortes, Anacy Solange Monteiro Duarte, Sidnei Elias Gomes 
Duarte,  Joana Carina Fortes Jesus, Liliana Pereira Andrade,  Jorge Nataniel Tavares da Graca, Maria Barbara Lima Goncalves.

Carlos de Pina Arminda Monteiro

Melanice da Graca de Pina

Leila Tatiana Lobo Candido

Benvinda Burgo Pinto

Carla Lopes MendesPinto

Adalberto Andrade Martins

Lidia Ribeiro da Lomba

Joao Cândida Pereira Baptista

Ana GomesPereira Baptista

 Lourenço PereiraVanda Fernandes

Jorge Goncalves Reverdes

Manuel Barbosa

Joao Antônio Andrade Coelho

Joao Garcia da Veiga Vaz

A Lei da Paridade (lei nº 68/IX/2019)  visa a prevenção de 
condutas discriminatórias e promove a igualdade de gé-
nero. Foi aprovada a 31 de Outubro de 2019, no Parlamen-
to. O diploma diz que é obrigatória uma representação 
política de, no mínimo, 40% de cada um dos sexos, nas 
listas de candidatura dos órgãos colegiais do poder polí-

tico.. Quanto à observância da Lei de Paridade, 40%/60% 
entre os sexos, a candidatura do PAICV na Brava, apre-
sentou, na composição das suas listas da Câmara, 40% 
de mulheres, entre 5 candidatos. Na lista da Assembleia 
Municipal, o partido também atingiu a paridade, com 
52% de mulheres, entre 21 candidatos.

Grau de aplicação da Lei da Paridade
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Cristiano José Pereira, professor

É um dever cívico de todos. A demo-
cracia fica mais completa e consolida-
da quando damos a nossa contribui-
ção, com o nosso voto. Moustapha Gueye, professor, Senegal

É importante exercer o meu direito de 
voto, porque é uma forma de apoiar a ilha 
onde vivo. Para além disso, estou a con-
tribuir para consolidação da democracia 
na Brava e em Cabo Verde.

Vanusa Monteiro, professora

Primeiro porque é um acto cívico. 
Votamos porque quando alguma coi-
sa não está bem e queremos uma mu-
danças, mas também votamos quan-
do tudo está bem e queremos a conti-
nuidade do Governo em causa. 

Com uma superfície de 64 
km2, Brava é a mais pe-
quena ilha habitada de 

Cabo Verde e a mais ocidental 
do grupo de Sotavento, situada 
ao sul do arquipélago. Repre-
senta 1,58% do território nacio-
nal e conta com uma população 
residente de 5.638 pessoas, 1,1% 
da população do país e com 
uma idade média calculada em 
31 anos.

Em 2016, a ilha contabili-
zava 1.553 agregados familia-
res, 58,3% com representantes 
do sexo masculino e 41,7% do 
sexo feminino. Na mesma altu-
ra, dados do INE indicavam que 
95,1% dos agregados tinham 
acesso à eletricidade, 85,2% ti-
nha casa de banho, 86,7% bene-
ficiavam de acesso à água cana-
lizada e 91,9% usava gás butano 

para cozinhar. 
No que toca à educação, a 

taxa de alfabetização ronda os 
84% na população acima dos 15 
anos e 96,9% na população en-
tre os 17 e os 24 anos. 

Ainda em 2016, a ilha tinha 
uma taxa de desemprego a vol-
ta dos 4,6% e uma taxa de ocu-

pação de 29,1%, nos residentes 
com idade acima dos quinze 
anos.

Os últimos dados estatísti-
cos divulgados pela CNE, apon-
tam que a ilha tinha 144 empre-
sa activas em 2015, com uma 
representação de 0,8% no PIB 
nacional ( 1.303 milhões de es-

cudos).
No mesmo ano detinha 3,9% 

dos estabelecimentos hoteleiros 
em Cabo Verde, correspondente a 
ŕşưĕ�ĕƆżëċşƆ�Ďĕ�ĲşƐĕōëſĶëȂȞ

A economia da ilha gira em 
torno da agricultura, pecuária 
e pesca, o que faz com ela tenha 
uma grande dependência das re-

messas de emigrantes, sobretudo 
dos Estados Unidos da América. 

A agricultura, essencialmen-
te de sequeiro, associada à cria-
ção de gado constitui a principal 
ocupação da população. 

A pesca é caracterizada pela 
exploração artesanal. Entretan-
to, o processo de captura e co-
mercialização é ainda muito in-
cipiente, com mais de 50% do 
pescado a ser consumido local-
mente.

O sector do comércio é de ex-
trema importância para o muni-
cípio, com quase todas as zonas 
cobertas por pequenas unidades 
de comercialização de bens, prin-
cipalmente de primeira necessi-
dade. A maior parte do comércio 
está centralizado na cidade de 
Nova Sintra.

B.I. do Município

Brava, um paraíso repleto de desafios

Por que se deve votar a 
25 de Outubro? Porquê que um cidadão estrangeiro 

deve votar nas autárquicas?  


